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RESUMO: Os termos Mundo 4.0, Indústria 4.0, Educação 4.0, entre outras 
denominações fazem alusão à Quarta Revolução Industrial que, proveniente do 
advento da tecnologia, modificou drasticamente nossa maneira de perceber e nos 
relacionar com o mundo. A escola, assim como todos os demais setores sociais, precisa 
dialogar com esse paradigma social-econômico-tecnológico a que estamos expostos 
para que não se torne um ambiente obsoleto, palco de marginalizações e sem conexão 
com a realidade. Assim, cabe ao centro educador promover o desenvolvimento de 
competências e habilidades necessárias para que esses indivíduos midiatizados 
possam lidar, interagir e modificar o meio circundante. Pensando nisso, se a escola e 
todo processo educativo precisa ser reformulado, estando em constante 
questionamento de eficiência contextualizada, o papel do professor também necessita 
atualizações. O educador na Era Digital deve ter em mente que os aprendizes são 
indivíduos capazes de compreender a importância e força desses recursos, de inter-
relacionar-se com essas ferramentas e reformular sua existência de maneira 
problematizadora e producente. Isto posto, urge a presença do Educador 4.0 nas salas 
de aula em todos os níveis de ensino, ou seja, aquele que, ao mediar o conhecimento, 
estará fomentando o posicionamento crítico e ativo de seus aprendizes. Nesse sentido, 
objetiva-se discutir o papel do professor frente à revolução digital enfatizando a 
importância do educador e sua prática pedagógica estarem alinhados a esse novo 
arquétipo social. Ao final da reflexão, pretende-se traçar um quadro comparativo entre 
a concepção do professor detentor do saber e tido como centro de conhecimento, ainda 
bastante presente no cotidiano escolar, e o Educador 4.0, aquele que, atento à nova 

 

1 Doutora em Literatura e Cinema (UNESP/Assis e Universidade de Coimbra), Pós-Doutorado em Literatura e Cinema 

(Universidade de Lisboa, 2015), Pós-Doutorado em Literatura e Cinema Brasileiro (UNEMAT, 2018), Docente FATEC 

Itapetininga/SP. 



105 
 

 

conjuntura, democratiza o saber, instiga a transformação de informação em 
conhecimento e promove uma educação inclusiva, dialógica, autônoma e significativa 
para seus aprendizes. Nesse ambiente democrático, de saberes construídos de forma 
compartilhada, cada um é responsável por seu aprendizado na medida em que 
também aprende aquele que ensina. 
 

Palavras-chave: Recursos Tecnológicos. Educação. Processo de Ensino-
Aprendizagem. Mediador do Conhecimento. 
 

 

ABSTRACT: The terms The World 4.0, Industry 4.0, Education 4.0, among other 
denominations allude to the Fourth Industrial Revolution which, from the advent of 
technology, drastically changed our way of perceiving and relating to the world. The 
school, like all other social sectors, must dialogue with this social-economic-
technological paradigm to which we are exposed so that it does not become an obsolete 
environment, a stage of marginalization and without connection with reality. Thus, it 
is up to the educator center promote the development of the competencies and skills 
needed for these mediated individuals to cope, interact and modify the surrounding 
environment. Thinking about this, if the school and the whole educational process 
needs to be reformulated and constantly in question of contextualized efficiency, the 
role of the teacher also needs updates. The educator in the Digital Age must bear in 
mind that learners cannot be merely passive users of these new technologies, but, on 
the contrary, individuals capable of understanding the importance and strength of 
these resources, to interrelate with these tools and reformulating their existence 
problematizing and in a productive way. Therefore, the presence of the Educator 4.0 
in the classrooms at all levels of education is urgent, that is, the one who, in mediating 
knowledge, will be fostering the critical and active positioning of his apprentices. In 
this sense, the objective is to discuss the role of the teacher in front of the digital 
revolution emphasizing the importance of the educator and his pedagogical practice 
to be aligned with this new social archetype. At the end of the reflection, it is intended 
to draw a comparative table between the conception of the teacher who holds 
knowledge and he is a center of knowledge, still very present in the daily school life 
and Educator 4.0, who, aware of the new situation, democratizes knowledge, instigates 
the transformation of information into knowledge and promotes an inclusive, dialogic, 
autonomous and meaningful education for his apprentices. In this democratic 
environment, where knowledge is built in a shared way, each one is responsible for 
own his learning insofar as he also learns the one who teaches. 
 

Keywords: Technological resources. Education. Teaching-Learning Process. 
Knowledge Mediator. 
 

INTRODUÇÃO 

Os termos Mundo 4.0, Indústria 4.0, Educação 4.0, entre outras denominações 

fazem alusão à Quarta Revolução Industrial onde a linguagem computacional, a 
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Inteligência Artificial, a Internet das coisas, a Computação em Nuvem, os Sistemas 

ciber-físicos, entre outras tecnologias se somam para dinamizar os processos nos mais 

diversos segmentos. Proveniente do advento da tecnologia e em constante avanço, a 

Quarta Revolução modificou drasticamente nossa maneira de perceber e nos 

relacionar com o mundo. Em nenhum outro momento histórico viveu-se uma 

mudança tão intensa e significativa. 

De acordo com dados apresentados no The Global Summit 2017, o futuro da 

Educação está baseado no conceito Learning by Doing, ou seja, Aprender Fazendo. Em 

seu relatório, o The New Work Order, divulgado pela Foundation of Young 

Australians, uma organização que estuda o comportamento e anseios dos jovens 

australianos, apresentou uma perspectiva bastante radical ao afirmar que em um 

futuro próximo praticamente todo trabalho humano será substituído por máquinas, 

robôs ou Inteligência Artificial (FYA, 2019).  

Se por um lado essa parece uma realidade distante e até alarmista para muitos, 

por outro, já é possível se constatar esse cenário em vários setores do nosso cotidiano, 

basta observarmos os constantes avanços na área industrial e na biotecnologia, nos 

aplicativos para smartphones, na presença cada vez mais constante da Inteligência 

Artificial em nossas atividades rotineiras, entre outros inúmeros exemplos. Cabe 

ressaltar a influência das redes sociais cuja ideia básica preconiza ver, ser visto, se 

comunicar e influenciar os outros. 

 

A Rede Social é um instrumento que promove a alteração, reorganização e 

construção da subjectividade. (...) O facto de através dos serviços telemáticos 

disponíveis na Internet se poder aceder aos mais variados tipos de informação 

sedeada em computadores em qualquer parte do mundo, se poder conversar 

(em tempo real) e corresponder com pessoas espalhadas pelo mundo, se 

poder ter o seu espaço próprio de publicação faz com que se aprenda a ver e 

a sentir o mundo de modo diferente porque se gera uma nova forma de 

conceber o espaço, o tempo, as relações, a representação das identidades, os 

conhecimentos, o poder, as fronteiras, a legitimidade, a cidadania, a pesquisa, 

enfim, a realidade social, política, económica e cultural (SILVA, 1999, p. 3-4). 

 
Considerando que a sociedade se organiza também a partir dessas novas 

interações que apresentam incontáveis meios de possibilidades, a escola, da mesma 

maneira que todos os demais setores sociais, precisa dialogar com esse paradigma 
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social-econômico-tecnológico a que estamos expostos para que não se torne um 

ambiente obsoleto, descontextualizado, palco de marginalizações e sem conexão com 

a realidade. 

Isto posto, se os centros de aprendizado e todo processo educativo precisa ser 

reformulado, estando em constante questionamento de eficiência contextualizada, o 

papel do professor também necessita atualizações. O educador na Era Digital deve ter 

em mente que os aprendizes não podem ser meros usuários apassivados dessas novas 

tecnologias, mas, ao contrário, indivíduos capazes de compreender a importância e 

força desses recursos de inter-relacionar-se com essas ferramentas e reformular sua 

existência de maneira problematizadora e producente. Assim, urge a presença do 

Educador 4.0 nas salas de aula em todos os níveis de ensino, ou seja, aquele que, ao 

mediar o conhecimento, estará fomentando o posicionamento crítico e ativo de seus 

aprendizes.  

Nesse sentido, objetiva-se discutir o papel do professor frente à revolução 

digital enfatizando a importância do educador e sua prática pedagógica estarem 

alinhados a esse novo arquétipo social. Ao final da reflexão, pretende-se traçar um 

quadro comparativo entre a concepção do professor detentor do saber e tido como 

centro de conhecimento, ainda bastante presente no cotidiano escolar, e o Educador 

4.0, aquele que, atento à nova conjuntura, democratiza o saber, instiga a transformação 

de informação em conhecimento e promove uma educação inclusiva, dialógica, 

autônoma e significativa para seus aprendizes. Nesse ambiente democrático, de 

saberes construídos de forma compartilhada, cada um é responsável por seu 

aprendizado na medida em que “quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende 

ensina ao aprender” (FREIRE, 2011, p. 12).  

 

METODOLOGIA 

A metodologia adotada neste estudo foi o estudo qualitativo a partir do 

levantamento bibliográfico, cuja fonte de pesquisa privilegiou textos acadêmicos das 

áreas de Didática, Prática de Ensino e Pedagogia do Saber, literatura especializada 

sobre autonomia no aprendizado, ensino significativo, aprendizagem criativa, 
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metodologias ativas com consultas em bases de dados confiáveis, a saber: Scielo, Portal 

CAPES, Google  Scholar, Science.gov. 

Os buscadores adotados na pesquisa foram: Mundo 4.0, Professor 4.0, Educador 

no Século 21, Papel do Professor na Revolução Tecnológica, Escola 4.0, Escola 

Midiatizada, Papel da Escola na Era Tecnológica, Democratização do Saber, 

objetivando tratar analiticamente da temática, porém sem esgotá-la. 

 

DESENVOLVIMENTO 

A Revolução Digital trouxe com ela uma nova maneira de se enxergar o mundo 

e, assim, fez-se necessário uma reconfiguração de nossos padrões sociais na medida 

em que não é mais possível conceber o cotidiano sem a influência direta dos recursos 

tecnológicos. À escola, ambiente construtor de saberes e difusor do conhecimento, é 

necessária atenção especial considerando seu caráter formador e estreito vínculo com 

as novas conjunturas. 

Nesse contexto fortemente alicerçado nas novas Tecnologias Digitais da 

Informação e Comunicação2 (NTDIC), ambiente escolar viu a urgente necessidade de 

adequar suas práticas e ferramentas materiais e humanas na ambição de construir um 

espaço que, ao se valer desses novos organizadores sociais, fosse capaz de promover 

conhecimento integrado e valorativo. Isso significa dizer que a escola ainda tem à sua 

frente o desafio de incorporar as NTDIC à sua prática pedagógica cotidiana não apenas 

dialogando com estas, mas aproveitando seu poder para fomentar o aprendizado 

colaborativo gerando conhecimento significativo para os aprendizes.  

A esse respeito, Paulo Freire já sinaliza, no célebre Pedagogia da Autonomia, que 

a escola deve respeitar os saberes socialmente construídos pelos alunos na prática 

comunitária, considerando que o exercício educativo possui caráter formador, não 

 

2 Consideramos aqui Novas Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação aquelas que dizem 

respeito a um conjunto de diferentes mídias que baseia seu funcionamento em uma lógica binária, 

contemplando as tecnologias digitais, as quais podemos citar alguns exemplos: televisões digitais 

conectadas à Internet (Smart TV), tablets, notebooks, ultrabooks, smartphones, entre outros. Estas se 

diferenciam das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) na medida em que “o conceito de 

TIC é utilizado para expressar a convergência entre a informática e as telecomunicações, agrupando 

ferramentas computacionais e meios tele comunicativos como rádio, televisão, vídeo, facilitando a 

difusão das informações” (GEWEHR, 2016, p. 24-25).  
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podendo estar alheio à formação moral e ética do educando (2011). Cabe a escola 

adotar uma prática dialógica, aberta, curiosa, indagadora, atenta à realidade, aos 

novos paradigmas que surgem e se estabelecem, haja vista que a educação interfere 

sobre a sociedade, fato que a torna histórica e contextualizada (SAVIANI, 2001).  

Sendo assim, os centros educadores precisam considerar que muitas profissões 

e carreiras, que outrora ocupavam posições de destaque, se tornarão obsoletas pelos 

avanços tecnológicos e automação perdendo seus postos para a Inteligência Artificial 

que pode ocupar a maioria dos postos de trabalho que conhecemos. O preparo do 

aluno para o convívio social e sua atuação no mercado deve visar a aquisição de 

múltiplos saberes incluindo os digitais permitindo-o interagir nesse ambiente 

midiatizado e em constante mutação. Pensando nisso, é fundamental que certas 

habilidades sejam estimuladas desde os primeiros anos escolares, tais como: 

empreendedorismo, saber lidar com pessoas de forma colaborativa, desenvolvimento 

sócio emocional criativo, participação em projetos interdisciplinares, uso da empatia 

com inteligência, além do desenvolvimento das competências relacionadas ao STEM 

(termo em Inglês usado para designar o campo do conhecimento composto por 

Ciências, Tecnologia, Engenharia e Matemática – Science, Technology, Engineering and 

Mathematics) (CARON, 2019). 

Se por um lado estamos presenciando o fim de uma era, por outro vemos o 

nascer de outra onde a educação tem papel fundamental na construção de indivíduos 

que não apenas reajam às tecnologias de forma apassivada e alienante, mas que, ao 

integrá-la à sua realidade, interajam modificando a si e ao meio. O futuro da educação 

deverá prescindir o uso desses recursos aproveitando ao máximo sua capacidade 

impulsionadora e transformadora. Cabe à escola mostrar que no contexto atual muitos 

paradigmas se modificaram e vem se transformando constantemente, inclusive noções 

cristalizadas do que e como aprender. Exemplo disso é a compreensão de que 

atualmente é mais importante entender por que uma informação ou certo conhecimento 

ou determinada habilidade é necessária e saber onde encontrá-la ou como desenvolvê-la ao 

invés de acumular conhecimento, pois já não é mais uma prerrogativa saber de tudo. 

A maneira pela qual a informação é adquirida, a forma de lidarmos com ela, sua 
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manipulação e processo de ressignificação foram drasticamente alterados e a escola 

precisa se adequar aos novos contextos sociais que emergem. 

Demerval Saviani já atentava para essa necessidade na obra Pedagogia Histórico-

Crítica: primeiras Aproximações quando salienta que sendo a educação determinada 

socialmente, cabe à escola ser um local de democratização, de discussão, de 

participação social e de cidadania, onde se exerça a consciência crítica e ativa para que 

não se torne uma incubadora de segregações e centralidade de saberes (2000, p. 22). O 

papel da escola é promover uma educação plural, agregadora que seja capaz de 

desmontar “as perspectivas cognitivas hegemônicas do conhecimento, a chamada 

colonialidade do saber” (QUIJANO, 2009, p. 94).  

Nesse sentido, é crucial atentar que a aprendizagem deve ser em todas as 

instâncias colaborativa, ou seja, os professores passam a ser facilitadores do 

conhecimento, aqueles que constroem comunidades em torno do aprendizado, 

atentando ao talento e habilidades de seus alunos. Assim, o educador deve 

proporcionar condições de aprendizagem que valorize os conhecimentos do aprendiz, 

considerando fatores como motivação, relevância, interesse, dinamismo, etc. 

Entretanto,  

 
apesar de séculos de civilização, muitos educadores não conseguiram superar 
a prática formalista e mecânica, enquanto para a maioria dos educandos 
aprender se resume à decoreba, por mais que se doure a pílula com métodos 
sofisticados e supostamente desalienantes. Prevalece a pedagogia do 
sacrifício, do aprender por aprender, sem se colocar o porquê, como e para quê, 
impossibilitando compreender verdadeiramente o seu papel na vida do 
indivíduo e da sociedade (MARTINS, 2003, p. 23-24 – grifo nosso).  

 

Esse modelo formalista afasta a educação dos novos paradigmas sociais, 

desvinculando o conhecimento da realidade. Por esse motivo, não se pode conceber o 

professor como detentor de saberes, aquele que o centraliza e, de maneira mecanizada, 

monopoliza o espaço de aprendizado e transfere informações cristalizadas e 

descontextualizadas. Diversamente, o professor deve ser mediador do conhecimento, 

aquele que ao democratizar o saber considera o meio e as vivências de seus educandos 

fomentando o intercâmbio de experiências, de ideias, a iniciativa, o trabalho em 

conjunto em um ambiente seguro e encorajador onde todos se sintam motivados a 

aprender, a ensinar, enfim, a compartilhar.  
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Ensinar inexiste sem aprender e aprender inexiste sem ensinar. Só existe 
ensino quando este resulta num aprendizado em que o aprendiz se tornou 
capaz de recriar ou refazer o ensinado, ou seja, em que o que foi ensinado foi 
realmente aprendido pelo aprendiz. (...) É uma experiência total, diretiva, 
política, ideológica, gnosiológica, pedagógica, estética e ética (FREIRE, 2011, 
p. 30-31 – grifo nosso).  

 

Tampouco se pode pensar a sala de aula como simples espaço formativo com 

aprendizes sendo meramente receptáculos. O ambiente escolar deve ampliar e 

reconfigurar a função social do ensino, como defende o teórico José Carlos Libâneo, 

em seu Pedagogia e pedagogos, para quê?, de maneira visionária muito antes do 

surgimento das NTICs: 

 
(...) a escola para a democracia e para emancipação humana é aquela que, 
antes de tudo, através dos conhecimentos teóricos e práticos, impulsiona o 
desenvolvimento mental. (...) Aprender, então, consiste no desenvolvimento 
de capacidades e habilidades de pensamento necessárias para assimilar e 
utilizar com êxito os conhecimentos (1998, p. 19 – grifo nosso).  

 

Pensando nisso, deve-se privilegiar a criação de ambientes inovadores que 

desenvolvam projetos interdisciplinares, onde os alunos aprendam fazendo e testando 

possibilidades – Learning by Doing. A escola deve incentivar uma nova cultura 

educacional voltada à resolução de problemas, à inovação, às atividades 

empreendedoras, ao princípio colaborativo, à Cultura Maker (ou Movimento Maker diz 

respeito ao Faça Você Mesmo – Do-It-Yourself) (CARON, 2019).  

 

Não existe um modelo pronto para aplicar e todos podemos (e devemos) 
contribuir, quebrando velhos paradigmas de anos impostos em uma educação 
descontextualizada, pautada em transmissão de conhecimento e ambientes 
pouco propícios ao processo de aprendizagem. Para muitos educadores ligados 
ao tema, o modelo pautado na cultura maker – do faça você mesmo – é um dos 
caminhos (GAROFALO, 2018 – grifo nosso).  
 
 

No âmbito educacional, a proposta Maker pressupõe o aprendizado por meio da 

experimentação, de vivências concretas, de atividades práticas, incentivando o trabalho 

integrador a partir de propostas desafiadoras e estimulantes onde o aluno aprende na 

medida em que se engaja nos projetos e encontra soluções genuínas para as situações 

reais apresentadas. O objetivo é potencializar o protagonismo e a autonomia no processo 

de ensino-aprendizagem, fazendo do aprendiz o responsável por seu aprendizado.    
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DISCUSSÃO 

Frente a esse cenário revolucionário e inesgotável, o professor precisa alinhar 

sua prática à atualidade e aos anseios mercadológicos. O Educador 4.0 tem o desafio 

diário de transformar a experiência do aprendizado por meio da tecnologia 

promovendo a criação de novos espaços, propondo diferentes possibilidades de 

aprendizagem oportunizando emancipação e eficiência. Nessa nova conjuntura, “o 

aluno passa a ser ouvido e é parte atuante vital dos processos educacionais. Ele sai da 

passividade e aprende a virar ator. Neste sentido tem que ser ouvido e compreendido 

desde o início" (GAROFALO, 2018). À vista disso, a atividade educativa parte do 

princípio que interesses, fatores motivacionais, experiências anteriores e necessidades 

do educando devem ser levados em conta na práxis educacional que visa uma ação 

transformadora.   

Tendo isso em mente, conectividade global e facilidade de acesso à informação, 

máquinas e sistemas inteligentes, automações e mecanismos robotizados, as novas 

mídias, Big Data, a velocidade da veiculação de informações, a constante reformulação 

de conceitos e as inovações em diversas áreas são alguns dos muitos temas que a escola 

deve colocar em pauta quando ambiciona preparar o aluno para o convívio social e 

para o mundo do trabalho. Sem poder estar à margem desse cenário que se modifica 

constantemente, cabe ao centro educador promover o desenvolvimento de 

competências e habilidades necessárias para que esses indivíduos midiatizados 

possam lidar, interagir e modificar o meio circundante. Para que isso aconteça de fato, 

a proposta pedagógica deve estar pautada em “uma ação política concreta e cotidiana, 

autônoma e consciente de todos aqueles que almejam tal transformação, ou seja, a ação 

pedagógica precisa estar em consonância com a ação político-pedagógica no espaço 

escolar” (COUTO, 2011, p. 156-57).  

Nesse ambiente de trocas, o educador deve usar os recursos tecnológicos de 

forma criativa, dinâmica, consciente e colaborativa, haja vista que “as tecnologias 

devem revolucionar a educação do mesmo modo que revolucionaram a sociedade e 

nossas vidas cotidianas. Com isso, não são apenas ferramentas, mas igualmente 

agentes de transformação” (GAROFALO, 2018 – grifo nosso).  
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A aprendizagem mediada pelas diversas tecnologias oferece oportunidades de 

interação comunicativa e reflexões acerca do uso das diferentes linguagens na 

contemporaneidade. Portanto, a escola precisa integrar tecnologia ao currículo, 

explorar todo seu potencial e promover o diálogo com as áreas do conhecimento 

fortalecendo seu caráter inter/ trans/multidisciplinar. Por essa razão, “o currículo do 

sucesso passa a explorar metodologias ativas ao trabalhar com projetos, investigação, 

resoluções de problemas, produções de narrativas digitais e desenvolvimento de 

atividades maker, transformando as ferramentas digitais em linguagem” 

(GAROFALO, 2018).  

 

O currículo é concebido como um lugar de experiência e como local de 
interrogação e questionamento da experiência. (...) O currículo é entendido de 
forma ampla, como experiência vivida. Aqui se entrelaçam o conhecimento 
escolar, as histórias de vida e o desenvolvimento intelectual e profissional, 
permitindo a transformação do próprio eu (CEREZER, 2007, p. 2 – grifo nosso). 

 

Na Era Digital, o currículo que integra a necessidade formadora do ambiente 

escolar à realidade do aprendiz é entendido como um aporte de emancipação e 

libertação, já que permite a construção de significados e valores sociais e culturais, pois 

entrelaçam-se conhecimento escolar, vivências, desenvolvimento emocional cognitivo 

e profissional, permitindo a transformação do indivíduo (CEREZER, 2007, p.2).  

 

O Educador 4.0 e a Cultura Maker  

Na Cultura Maker, não é permitido ao aluno o posicionamento passivo frente ao 

seu aprendizado; ao contrário, exige-se dele construções mentais variadas, tais como: 

a) Leitura e pesquisa; 

b) Comparação e observação; 

c) Sistematização e aplicação; 

d) Associação e inferências; 

e) Imaginação e curiosidade; 

f) Análise e reelaboração; 

g) Criação/idealização e avaliação; 

h) Construção e reconstrução do saber; 
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i) Verificação e problematização da realidade; 

j) Obtenção e organização de dados; 

k) Elaboração e confirmação de hipóteses; 

l) Classificação e interpretação de informações; 

m) Planejamento e aplicação de possibilidades na resolução de conflitos; 

n) Enfrentamento e tomada de decisões. 

Pensando nisso, compartilhamento de vivências, atividades pautadas em 

eventos concretos, adoção de estudos de caso, resolução de situações-problema com o 

uso da tecnologia são alguns dos exemplos de práticas da Cultura Maker que preconiza 

um aprendiz engajado e responsável por seu aprendizado determinado ao 

autodesenvolvimento. Em outras palavras, uma aprendizagem baseada no paupável, 

onde há compartilhamento de trabalhos e experiências, priorizando o intercâmbio de 

saberes, o respeito ao ambiente e às limitações, além de promover a interação social, o 

cooperativismo, o sentimento de liderança, o trabalho em equipe, a empatia, a 

equidade, a criticidade e a criatividade na resolução de conflitos.  

 

Essa dinâmica, que vai desencadear nos alunos de situações desafiadoras, 
intrigantes, exigentes, aos retornos que os alunos produzem, misturando vida, 
experiência atual e interpretações dos desafios postos, é a marca da identidade do 
processo ensino-aprendizagem, visto em sua complexidade e amplitude. 
Considero que as práticas pedagógicas devam se estruturar como instâncias 
críticas das práticas educativas, na perspectiva de transformação coletiva dos 
sentidos e significados das aprendizagens (FRANCO, 2012, p. 31-32 – grifo 
nosso).  
 

 

Entendendo o aprendiz é um sujeito reflexivo e ativo que se apropria e 

transforma os elementos fornecidos, o Educador 4.0 deve focar sua prática na 

“produção de atividade intelectual, no aluno e pelo aluno, articulada a contextos nos 

quais os processos de ensinar e aprender ocorrem” (FRANCO, 2012, p. 55). É preciso 

dar espaço e voz para que o aprendiz se expresse, sugerindo estratégias, 

recomendando possibilidades, propiciando ambiente e meios necessários e adequados 

para que a aprendizagem aconteça em sua plenitude. O conhecimento precisa interagir 

com o conteúdo cognitivo do aluno e estar relacionado a um aspecto relevante de sua 

vida (BROWN, 2007, p. 66-68).  
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Por essa razão, a produção de atividade intelectual precisa estar articulada a 

diferentes contextos de aprendizado, inclusive considerando o aprendizado não 

institucionalizado, aquele não sistematizado, ou seja, levando em conta que não se 

aprende apenas na escola, mas “em contextos sociais mais amplos, compreendendo 

que o fenômeno ensino-aprendizagem não se esgota no acontecimento aula” 

(PIMENTA, 2013, p. 152). Isso porque a aprendizagem deve ser uma vivência autêntica 

e como tal ocorre em diversos centros de ação, na medida em que o aprendiz tem 

contato com outros ambientes onde informação se transforma em conhecimento o 

tempo todo.  

Essa postura dialógica entre educador, educando e diversos centros de 

aprendizado permite que reais trocas de saberes se estabeleçam haja vista que o 

processo de ensino-aprendizagem é uma via de mão dupla. Além disso, “ensinar não 

é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua produção ou a sua 

construção” (FREIRE, 2011, p. 21) e esse ato é sempre realizado de forma colaborativa, 

onde educador e educando, lado a lado, vão se transformando em reais sujeitos da 

construção e da reconstrução do saber. É crucial que se estabeleça “uma intimidade 

entre os saberes curriculares fundamentais aos alunos e a experiência social que eles 

têm como indivíduos” (FREIRE, 2011, p. 49). 

Por conseguinte, é importante ter em mente que na mediação entre esses 

sujeitos sociais – aluno e professor –  se situa as perspectivas multirreferencial e 

multidimensionais do processo educativo, em outras palavras, aquelas que 

consideram os elementos complexos e totalitários da educação, respectivamente 

(FRANCO, 2012, p. 87). Esses elementos compreendem precisamente o elaborado 

processo de transformação do dado em informação e deste em conhecimento.  

Valdemar Setzer, em Os Meios Eletrônicos e a Educação: uma visão alternativa, 

define essas três instâncias que muitas vezes são confundidas e tratadas como 

sinônimas.  

 

Defino dado como uma seqüência de símbolos quantificados ou quantificáveis. 
Quantificável significa que algo pode ser quantificado e depois reproduzido 
sem que se perceba a diferença para com o original. Portanto, um texto é um 
dado. (...) Informação é uma abstração informal, que está na mente de alguém, 
representando algo significativo para essa pessoa. A informação pode ser 
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propriedade interior de uma pessoa ou ser recebida por ela. Uma distinção 
fundamental entre dado e informação é que o primeiro é puramente sintático 
e a segunda contém necessariamente semântica. (...) Caracterizo conhecimento 
como uma abstração interior, pessoal, de algo que foi experimentado, 
vivenciado, por alguém. A informação foi associada à semântica. 
Conhecimento está associado com pragmática, isto é, relaciona-se com alguma 
coisa existente no “mundo real” do qual se tem uma experiência direta. O 
conhecimento é sempre prático (SETZER, 2001, p. 39-62).  

 

O autor afunila ainda mais as noções de dado, informação e conhecimento, 

particularizando cada uma a partir de uma palavra-síntese.  

 

Um dado é puramente objetivo – não depende do seu usuário. A informação é 
objetiva-subjetiva no sentido que é descrita de uma forma objetiva (textos, figuras 
etc.) ou captada a partir de algo objetivo, mas seu significado é subjetivo, 
dependente do usuário. O conhecimento é puramente subjetivo – cada um tem a 
vivência de algo de uma forma diferente (SETZER, 2001, p. 51-62).  

 

Com essas conceituações em mente, a ressignificação de dados – códigos que 

dizem respeito à informação não tratada, descritos através de representações estruturais 

– em informação – o dado processado, a abstração que representa algo significativo – e 

novamente em conhecimento – a vivência valorativa – deve ser realizada pelo aprendiz 

de maneira reflexiva. Nesse complexo processo transformacional, onde abstração, 

aplicação e experimentação se fundem, considera-se necessariamente o recíproco 

exercício de pesquisa-ação-crítica-colaborativa entre educador e educando com vistas à 

reelaboração da realidade social (PIMENTA, 2013, p. 147). 

Essa ação reflexiva dialógica permite que o aprendiz não apenas lide com as 

NTICs mas, principalmente, problematize sua realidade e a transforme. “O educador 

deve ajudar os alunos a questionar sua realidade, problematizá-la e tornar visível o 

que antes estava oculto, desenvolvendo novos conhecimentos sobre ela” (FRANCO, 

2012, p. 48).  Isso porque 

 

é impossível transmitir conhecimento: o que se transmite são dados, 
eventualmente representando informações. Para que haja transmissão de 
conhecimento de uma pessoa para outra, é necessário haver interação 
pessoal entre os envolvidos, com a primeira mostrando ou descrevendo 
vividamente a sua experiência (SETZER, 2001, p. 65-66).  
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Ao democratizar o conhecimento, o Educador 4.0, a partir de uma práxis 

integradora, deve assegurar condições para que a aprendizagem se torne mais eficaz, sólida 

e consolidada, propiciando o desenvolvimento cognitivo, afetivo, moral e social dos 

educandos. Seu papel é, ao se valer das ferramentas tecnológicas, mitigar desigualdades e 

marginalizações, instigar o senso crítico, além de promover ações transformadoras que 

ressignificam resistências em emancipações. Nesse sentido, o exercício pedagógico que 

adota deve acompanhar e refletir as mudanças que ocorrem no mundo e estar pautado na 

ideia de atuação efetiva na sociedade por meio de ações que fomentem inclusão social, 

cultural e digital, autonomia consciente instigando no aprendiz o contínuo processo de 

ação-reflexão-reconfiguração: sendo o aluno também responsabilizado por seu 

aprendizado, ele age ao aprender e reflete acerca daquilo que aprende.   

O Quadro 1 apresenta uma comparação entre a Prática Formalista e a Prática Ativa. 

 

Quadro 1 - Comparativo entre a Prática Formalista e a Prática Ativa 
PRÁTICA FORMALISTA PRÁTICA ATIVA 

Professor como transmissor de informações e 

aplicador de teorias. 

Educador 4.0: Educador democrático. 

Professor como mediador e facilitador que 

impulsiona o educando em sua formação e auto 

formação. 

Centralização do conhecimento no professor. 

Pautada na transmissão de saberes. 

Democratização / Socialização do conhecimento. 

Pautada na troca e na iniciativa –Conhecimento 

construído. 

Educação baseada em modelos tradicionais 

de ensino – imperialismos educacionais. 

As necessidades do aprendiz não são 

consideradas. 

Vivências, saberes prévios e interesses dos 

educandos são valorizados. 

Respeita a experiência social dos alunos como 

indivíduos. 

Ensino descontextualizado. 

Saberes estáticos, reprodução de 

conhecimentos baseados em uma única 

noção de racionalidade. 

Ensino contextualizado. 

Vinculação entre educação e sociedade. 

Uso da tecnologia como mero incremento 

com função ilustrativa ou como meio de 

entretenimento. 

Uso das NTICs de forma crítica e ativa. 

A tecnologia funciona como contexto para 

interações. 

O professor é o centro do processo de 

ensino-aprendizado, detém todo o 

conhecimento. 

Foca-se na heteronomia e não na autonomia. 

Fomenta a autonomia e o protagonismo do 

aprendiz. 

Corresponsabilidade de aprendizado. 

Ênfase na autoaprendizagem, reflexão e 

autodesenvolvimento. 

Base behaviorista e estrutural – 

condicionamento. 

Atividades mecânicas e repetitivas, ênfase na 

repetição e memorização, listas e exercícios 

decorebas de conceitos e definição. 

Learning by Doing – Cultura Maker. 

Problematização e resolução de conflitos 

Dinamismo e criatividade. 

Atividades pautadas em eventos concretos, adoção 

de estudos de caso, resolução de situações-

problema com o uso da tecnologia. 
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Sem conexão com a realidade - 

conhecimento desvinculado de situações 

reais. 

Aprendizagem Significativa. 

Educação como contínua reconstrução da 

experiência. 

Os campos e áreas do saber são estagnados 

e organizados de maneira isolada – 

Perspectiva hegemônica do conhecimento. 

Caráter inter/trans/multidisciplinar. 

Contínuo e profícuo diálogo entre as áreas. 

Currículo essencialmente técnico com ênfase 

voltada para a eficiência e produtividade. 

Entende o sistema educacional como sistema 

industrial, utilizando modelos organizacionais 

e administrativos. 

Processo de moldagem do indivíduo. 

Currículo integrado: compreendido de forma ampla 

e concebido como aporte de questionamento da 

experiência e vistas para emancipação e liberdade. 

Entrelaçam-se conhecimento escolar, vivências, 

desenvolvimento emocional cognitivo e profissional, 

permitindo a transformação do indivíduo. 

Centralidade do saber totalizante. 

Conhecimento hegemônico – colonialidade 

do saber. 

Educador e Educando são vistos como agentes 

sociais, sujeitos que constroem e reconstroem o 

saber coletivamente. 

Ações pautadas na centralização dos sujeitos 

– os papeis são estanques. 

Foco na eficiência, na mecanicidade de 

aprendizado, na competitividade. 

Ações pautadas na coletividade – não há papeis 

definidos, o que importa é a troca. 

Promove o trabalho colaborativo, a interação social, 

o cooperativismo, a empatia e equidade. 

Educação apassivada e apolitizada. 

Reprodução de marginalizações. 

Prática e postura do professor impregnadas 

de senso comum e mantenedoras ou 

difusoras de exclusões. 

Educação Transformadora de caráter inclusivo, 

formador e ético. 

Posturas que promovem o multiculturalismo, que 

interferem sobre a realidade, transformando-a – 

prática idealista e politizada. 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Vivemos uma revolução em todos os setores do nosso cotidiano e no ambiente 

escolar isso não é diferente. À escola urge repensar as ferramentas existentes, criando 

também possibilidades outras para que os alunos possam se apropriar das NTICs. Em 

face a esse cenário, não há um único modelo a seguir, ao contrário, o processo da 

Educação 4.0 está em pleno desenvolvimento e vem se transformando a medida que 

novos incrementos se fazem necessários. A aprendizagem pautada no uso da 

tecnologia, no desenvolvimento da inventividade e cooperação, na experimentação e 

resoluções tendo o aluno como centro do processo apregoa que equipamentos 

tecnológicos são importantes, mas é fundamental que acompanhem práticas 

pedagógicas que fomentem vivências significativas respeitando aprendizes e 

educadores.  

No processo, o educando deve ser capaz de interagir com as NTICs, 

interrelacionando informações e conteúdos com sua vida, construindo novas 

narrativas e competências, produzindo referências e significados. Em outras palavras, 
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o aprendizado deve ser significativo e fazer sentido à realidade do aluno, senão não 

há aquisição e construção de conhecimento nem saber produtivo.  

Nesse contexto, o papel do Educador 4.0 é desencadear nos alunos situações 

desafiadoras vistas em sua complexidade e amplitude objetivando a perspectiva crítica 

e emancipatória, o desenvolvimento de capacidades e habilidades de pensamento, a 

superação de problemas e dificuldades por meio do trabalho colaborativo gerando, 

assim, a transformação coletiva dos sentidos e significados. 
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